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• Durante os últimos cinquenta anos, o município de Macapá tem 

expandido seus limites urbanos num ritmo de crescimento acelerado.  

 

• Neste período o crescimento populacional impactou diretamente na 

pressão urbana para a ocupação de áreas de relevante interesse 

ambiental e o negligenciamento quanto a aspectos relacionados à 

qualidade de vida e direitos básicos da população. 

 

• Deste modo, algumas áreas têm se tornado limitantes de dinâmicas 

de uso do espaço urbano, mobilidade e infraestrutura como a área 

de domínio do exército brasileiro e do 34º Batalhão de Infantaria e 

Selva do estado do Amapá.  

 

 

 

Introdução 



PROBLEMA 

• como o adensamento urbano e a consolidação de áreas 

institucionais de grandes dimensões impactam na malha urbana 

da cidade e na qualidade do ambiente urbano? 

HIPÓTESE 

• Com o surgimento de novas zonas de expansão e o processo de 

adensamento populacional, as área institucionais não se 

justificam, apresentando-se atualmente sem conectividade com o 

restante da cidade e como entraves na malha urbana de Macapá 

OBJETIVO 

GERAL 

• Propor a revitalização da área ocupada pelo 34º Bis – Batalhão 

de Infantaria e Selva do estado do Amapá bem como de seu 

entorno, visando melhoria da qualidade urbana e mudança do 

quadro de uso e apropriação da gleba. 



JUSTIFICATIVA 

• A área pertencente ao Ministério do 

Exército consolida-se como uma área 

central dentro da malha urbana da 

cidade.  

• inicialmente delimitada para integrar 

um mecanismo de defesa do território 

amazônico, sua destinação vem 

perdendo sentido e legitimação 

quanto ao seu uso institucional ao 

longo dos anos  

• É uma área central de grandes 

proporções, rica em biodiversidade e 

fragilidades ambientais em seu 

entorno, caracterizando-se como uma 

gleba de interesse social, ambiental 

e urbano passível de reapropriação 

por parte da população, legitimação e 

planejamento. Fonte: CAESA, 2012; adaptação: autora, 2016. 



• ocupação das margens 

da rodovia se 

intensificar a partir das 

décadas de 1980-1990. 

 

• vem se consolidando 

como 

predominantemente 

espontânea e fruto, 

sobretudo, de 

iniciativas particulares, 

inferindo-se que a 

região é carente quanto 

às questões ligadas à 

infraestrutura urbana e 

planejamento. 

 

 

Caracterização Espacial Do Bairro Alvorada 

e da Área De Intervenção  

Fonte: CAESA, 2012; adaptação: autora, 2016. 



REFERENCIAL TEÓRICO – CRESCIMENTO 

URBANO E O PLANEJAMENTO URBANO 

SUSTENTÁVEL  

  

“O direito à cidade 

é o direito de 

criação e de pleno 

aproveitamento do 

espaço social”. 

(Lefebvre, 2002) 

 

O 

Direito 

à 

Cidade 

Ecologia 

Urbana 

Planejamento 

Urbano 

Sustentável 

“O desenvolvimento 

sustentável é 

atingível e 

operacionalizável 

por recurso à 

utilização de um 

novo processo de 

planeamento  

territorial” (Amado, 

2002)  

Analisa-se a cidade como dotada de um metabolismo próprio de 

fluxos de matéria e energia, onde a natureza tem um papel de 

“prestadora de serviços”, sendo essencial para a qualidade 

de vida humana.  (Terrada et all, 2011)  



REFERENCIAL TEÓRICO  

Ecologia Urbana  

  

Fonte: CAESA, 2012; adaptação: autora, 2016. 
SANTOS et all (s/d). 

• a população de Macapá cresceu cerca de 141% num período de 20 anos. 

• Consolidação de uma paisagem de matriz cada vez mais urbana, com o 

declínio e isolamento de áreas verdes.  

• Alterações ambientais de origem antrópicas impactaram diretamente 

sobre o funcionamento urbano tornando-o deficiente e de baixa 

qualidade para aqueles que o habitam.  

 



REFERENCIAL TEÓRICO  

Ecologia Urbana  

  

Fonte: CAESA, 2012; adaptação: autora, 2016. 



O ESPAÇO PÚBLICO CONTEMPORÂNEO E A 

VERTENTE ECOLÓGICA 

 

  

 

O espaço público na cidade contemporânea envolve mais elementos que 

apenas a simples apropriação espacial, objetiva ou física do espaço, 

sendo passível de racionalização como meio de interação entre homem, 

natureza, e sua prática social.  



Fatores Urbanos Principais benefícios das áreas verdes urbanas 

Físico 

Clima e Ar 
Conforto microclimático; controle da poluição sonora; 

controle da poluição atmosférica. 

Água Regularização hídrica e controle da poluição hídrica. 

Solo e Subsolo Estabilidade do solo; controle da poluição edáfica. 

Biológicos 
Flora Controle da redução de biodiversidade. 

Fauna Conforto de vetores 

Territorial 

Uso e ocupação do solo 
Conforto ambiental nas edificações de entorno; controle da 

poluição visual. 

Infraestrutura de serviços 
Racionalização do transporte; saneamento ambiental e 

conservação de energia. 

Sociais Demografia; Equipamentos e serviços sociais. 
Conscientização ambiental; Atendimento às necessidades 

sociais. 

Econômicos Setores produtivos; renda e ocupação. 
Valorização de atividades e propriedades; amenização de 

bolsões de pobreza. 

Institucional Setor Público; Instrumentos e Normativos 
Apoio à capacidade de gestão urbana; instrumentalização 

de regulamentação específica. 

Fonte: FERREIRA, 2005; adaptação: a autora, 2016 

 



 

A ideia da concepção de um parque público ecológico surge a partir da 

observação dos processos de ecologia urbana de Macapá e a preocupação 

com a degradação ambiental, a baixa presença de áreas verdes de grandes 

proporções dentro da malha urbana e a necessidade de prover 

equipamentos públicos de lazer e recreação.  

 

 

Proposta De Parque Ecológico Urbano Para a 

Área Do 34º BIS – Batalhão De Infantaria e 

Selva Do Estado Do Amapá 

  

  



Proposta De Parque Ecológico Urbano Para a 

Área Do 34º BIS – Batalhão De Infantaria e 

Selva Do Estado Do Amapá 

  

  

Fonte: Google Earth, 2014; adaptação: autora, 2016. 

 



 

• O horizonte conceitual do projeto está pautado na associação entre 

desempenho ambiental, infraestrutural e social da cidade, para a 

construção de uma percepção que qualifique este espaço, 

transformando-o em objeto de identificação e referência para a 

população amapaense.  

 

• a estratégia de intervenção do projeto tem como premissa básica a 

preservação das áreas verdes pré-existentes através da legitimação do 

lugar por meio de um parque público. Com viés ecológico, visa explorar a 

escala do pedestre e o contato com a natureza, contemplando uma 

organização espacial de percursos diversos para a experiência do 

caminhar. Busca-se priorizar a escala sensitiva e acolhedora do homem, 

mesmo que em uma área de grandes dimensões.  

 

• O projeto se dilui em diversas áreas e atividades distintas, mas não 

impositivas quanto à escala de apropriação, visando gerar diferentes 

possibilidades de uso e identificação.  

 

• Com um terreno de extensão aproximada de 125 hectares, a área de 

parque propriamente dito ocupa uma porção de apenas 245.444,88m2, 

equivalendo a 19,6% da área total. Os outros 80,4% serão destinados 

a implantação de um grande bosque fechado, uma área de preservação 

livre de intervenção que visa proteger a flora pré-existente, evitar 

ocupações irregulares, consolidar-se como grande reserva de área 

verde de prestação de serviços ecológicos, além de proteger um dos 

poucos cursos ainda preservados da Ressaca Chico Dias.  

 
 
 
 

 



Proposta De Parque Ecológico Urbano Para a 

Área Do 34º BIS – Batalhão De Infantaria e 

Selva Do Estado Do Amapá 

  

  



Proposta De Parque Ecológico Urbano Para a 

Área Do 34º BIS – Batalhão De Infantaria e 

Selva Do Estado Do Amapá 

  

  



Estudo de Orientação Solar 

  

  



Planta de urbanização 

  

  



Estudo de Acessos 

  

  



Centro Comunitário 

  

  

Planta de Localização 

  

  

Layout 

  

  

Objetiva a consolidação de um espaço 

destinado a atividades relacionadas à 

qualidade de vida e bem estar social. É um 

espaço pensado de forma a agregar 

atividades comunitárias às ações 

educacionais e sociais, dotado de 

infraestrutura que permita a oferta de 

cursos, oficinas, conhecimento e 

oportunidades para a população de entorno.  

  



Centro Comunitário 

  

  



Centro de Ed. Ambiental 

  

  

Planta de Localização 

  

  

Layout – Pav. Superior 

  

  

Tem como proposito a criação de um espaço 

que atenda à comunidade em geral da zona 

oeste de Macapá e comunidade escolar de 

entorno, visando à educação de crianças, 

jovens e adultos quanto à importância e 

valorização das áreas verdes e espécies 

vegetais, bem como valorização da rede 

hidrográfica que permeia o estado, 

contemplando as mais diversas atividades 

educacionais.  

Layout – Térreo 

  

  



Centro de Ed. Ambiental 

  

  



Planta de Localização 

  

  

Layout 

  

  

Edificação pensada para ser um centro de 

serviços básicos a população, contemplando 

agência dos correios, agência lotérica, 

caixas eletrônicos, além de possuir espaços 

extras destinados a outras atividades 

complementares que possam se agrupar no 

mesmo local. Deste modo, se traz mais um 

uso e mais um equipamento indutor de fluxo 

para o parque, incentivando seu uso 

constante.  
Boulevard de Serviços 

  

  



Boulevard de Serviços 

  

  



Parque Radical 

  

  

Planta de Localização 

  

  



Praças de Alimentação 

  

  

Planta de Localização 

  

  



Playground 

  

  

Planta de Localização 

  

  



Pontos de Redário 

  

  

Planta de Localização 

  

  



Área Esportiva 

  

  

Planta de Localização 

  

  



Praça da Vida 

  

  

Planta de Localização 

  

  



Academia ao Ar livre 

  

  

Planta de Localização 

  

  



Pista de Caminhada e Ciclismo 

  

  

Planta de Localização 

  

  



Praças Centrais 

  

  

Planta de Localização 

  

  



Planta de Localização 

  

  

Pontos de Estacionamento 

  

  



Planta de Localização 

  

  

Pontos de Estacionamento 

  

  

Imagem Ilustrativa 

  

  



Planta de Localização 

  

  

Vias de intervenção 

  

  

Planta Baixa 

Secção Transversal 

  

  



Planta de Localização 

  

  

Vias de intervenção 

  

  

Imagem Ilustrativa 

  

  



Vista Geral do Parque 

  

  



Considerações Finais 

  

  
 

A proposta de parque ecológico urbano surge como alternativa de uso, 

ressignificando a área e provendo uma infraestrutura de lazer e recreação para 

Macapá. Com a estruturação e demarcação de uma grande área verde urbana de 

uso público, objetiva-se a preservação de exemplares de vegetação nativa e 

consolidação de um elemento de qualificação urbana. 

 

Visando alcançar diferentes formas de uso e de público o parque ecológico 

demonstra-se como uma opção válida de remodelação da área e atributo de nova 

conformação. Como visto, essa mudança é palpável e passível de ocorrer 

através de diversos diálogos entre agentes de interesse e envolvimento da 

população, buscando primordialmente o bem estar social e natural, pautados em 

princípios de sustentabilidade urbana e direito á cidade. 

 

Como resultados da pesquisa apresentada, foi materializado o artigo intitulado 

parque ecológico urbano para a área do exército em macapá/ap , publicado no III 

encontro técnico científico para construção de cidades verdes no final do ano 

de 2016, reforçando a necessidade de discussão de tais áreas e a importância 

da proposição de áreas verdes urbanas como mecanismos de qualificação das 

cidades. 
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